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RESUMO 
 
 
A bananicultura representa grande parte do mercado de frutas do Brasil. O consumo 
da fruta pode ser feito in natura e em diferentes produtos, sendo que hoje existe o 
uso de diferentes partes da planta da bananeira, como o uso de frutos verdes e do 
coração da bananeira para alimentação humana. Além disso, a cultura também é 
utilizada em grande escala no mercado de fitoterápicos nacional. Hoje existem 
diferentes cultivares de banana a serem produzidas no Brasil. Verificando a 
necessidade do desenvolvimento de diferentes cultivares de banana para as 
diferentes condições edafoclimáticas brasileiras, o trabalho envolvendo as questões 
genéticas da cultura tem grande relevância. Dessa forma, o presente trabalho teve 
como principal objetivo a avaliação agronômica de quatro cultivares comerciais de 
banana (Grand Naine, Prata Anã, Tropical e Conquista) para a região do Distrito 
Federal. Para isso, foi desenvolvido um experimento em blocos casualizados na 
Fazenda Água Limpa/UnB, sendo realizadas colheitas semanais para coleta de 
dados referentes às características de peso de frutos por cacho (kg), número de 
frutos por cacho, número de pencas por cacho, comprimento do fruto (cm) e 
diâmetro do fruto (cm). A partir da análise de variância, foi possível verificar 
diferenças estatísticas para todas as características avaliadas. Os valores de 
coeficiente de variação foram abaixo de 30% para todas as características 
analisadas, representando boa precisão experimental. No teste de médias Tukey, a 
5% de probabilidade, as características de peso de frutos por cacho e diâmetro de 
fruto formaram dois grupos diferentes, a e b, sendo que a cultivar Grand Naine 
apresentou valores superiores para as duas características (8,97 kg e 3,22 cm, 
respectivamente). A característica de número de frutos por cacho foi dividida em três 
diferentes grupos, sendo que a cultivar Conquista foi a que apresentou o maior 
número e frutos (147,17). Todas as cultivares apresentaram padrão de 
comercialização exigido pelo Ministério de Agricultura e Pecuária do Brasil, 
interessantes para produção na região do Distrito Federal.  
 
Palavra-chave: Musa spp.  Produção. Qualidade de fruto. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A Musa spp. muito produzida nos países tropicais, sendo uma das frutas mais 
consumidas mundialmente. Só no Brasil, o cultivo de banana segue em segundo 
lugar de produção em relação ao volume produzido, o primeiro lugar está com a 
produção de citrus (laranja). A banana é consumida não só como sobremesa, mas 
também como alimento, o consumo per capita da banana chega aos 25kg/ano 
(SILVA et al. 2004). 
Com uma produção anual de sete milhões de toneladas, a safra brasileira da 
banana é a quarta maior do mundo, mas o país já está no topo do consumo global. 
A fruta rendeu R$ 14 bilhões em 2016, favorecendo cada vez mais municípios do 
semiárido nordestino beneficiados por projetos de irrigação. E o Distrito Federal 
também se destaca, suprindo o mercado interno com produto fresco e até mesmo 
chegando a algumas regiões vizinhas (SANTOS, 2015). 
A maioria dos produtores de banana são da agricultura familiar, o que leva a 
uma barreira econômica, impedindo maiores investimentos para aumentar a 
produtividade da cultura (RAMOS et al, 2009). 
Devido a esse aumento na produção da fruta no Brasil, produtores que visam 
melhorar sua área de cultivo estão implantando projetos de Produção Integrada (PI 
Brasil) em parceria com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento que 
visam racionalizar o uso de insumos de forma sustentável afim de tornar a atividade 
da bananicultura economicamente viável, ambientalmente correta e socialmente 
justa através do desenvolvimento de Normas Técnicas Específicas (NTE) (MAPA, 
2009). 
A cultura da banana é de grande importância para a sociedade no quesito 
nutricional, medicinal e econômico, sendo assim, sendo necessário aprimorar o 
manejo da cultura já existente.  
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivos geral 
 Avaliar o desempenho agronômico de quatro cultivares de banana cultivadas 
em campo na região do Distrito Federal. 
 
2.2 Objetivos específicos 
 Avaliar as características agronômicas de 4 cultivares de banana produzidas 
na região do Distrito Federal.  
 Verificar se as cultivares apresentam padrão de qualidade apontados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 Aspectos econômicos 
No Brasil, a produção de banana apresenta crescimento na produtividade. 
Nos anos 2000, houve um aumento acentuado na produção mesmo com a redução 
da área plantada devido aos investimentos e implantação de tecnologias nas 
lavouras de banana. Em 2004/2005 houve um equilíbrio da produção, mantendo a 
área de produção constante e um crescimento discreto na produção em toneladas. 
Em 2013 a produção mundial foi de 106,71 milhões de toneladas, e no Brasil a 
produção foi de 6,89 milhões de toneladas em 485,08 mil hectares, indicando uma 
retomada no aumento do crescimento da produção (ALMEIDA et al, 2015).  
As cultivares mais comercializadas atualmente no Brasil são do grupo Prata e 
Cavendish (ALMEIDA et al, 2015), além de variedades regionais que também 
apresentam importância comercial de acordo com a preferência do mercado 
consumidor. Além da importância comercial, essas variedades permitem estudos 
para novas tecnologias voltada para a produção da fruta (SOUTO et al, 1999). 
Na produção mundial, o Brasil ocupa o quarto lugar, com uma produção de 
7,11 milhões de toneladas produzida em 513.656ha em 2014, destacando-se na 
produção os estados de São Paulo, Santa Catarina, Bahia, Minas Gerais e Pará 
(MENDONÇA, 2013). O Equador é o principal exportador mundial de banana, sendo 
o maior concorrente direto do Brasil na América do Sul e vem aumentando suas 
exportações para demais países, enquanto as exportações brasileiras são 
destinadas basicamente para Argentina e Uruguai. Além do Equador, a Venezuela, 
Colômbia e países da América Central, por estarem localizados próximo a linha do 
Equador, possuem condições climáticas favoráveis para a produção contínua, o que 
ajuda a manter um preço competitivo, tornando estes países grandes concorrentes 
do Brasil (ALMEIDA et al, 2001). 
A atividade da bananicultura é de grande importância também para o Centro-
Oeste brasileiro, ocupando uma área considerável de produção, sendo encontrada 
em praticamente todos os estados da região. A produção é positiva devido as 
condições edafoclimáticas favoráveis a cultura, bem como recursos hídricos que 
favorecem o sistema de irrigação, o que torna o Centro-Oeste uma região de alto 
potencial de produção (RUGGIERO, 2011). 
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3.2 Botânica 
De origem asiática, as cultivares de banana evoluíram a partir de espécies 
diploides M. balbisiana Colla e M. acuminata Colla, com três conjuntos de 
cromossomos diferentes: diploide, triploide e tetraploide, gerando combinações A e 
B, formando diferentes grupos de genoma: AA, BB, AB, AAA, AAB, ABB, AAAA, 
AAAB, AABB e ABBB (DANTAS, 1997). 
A Musa spp. é uma monocotiledônea climatérica e possui entre 24 e 30 
espécies que originam as demais cultivares de frutos comestíveis. (VILAS BOAS, 
2001). 
Como a bananeira de fruto comercial não produz pólen, os frutos são 
originados a partir da partenocarpia ou de uma inflorescência das flores femininas, 
formando os cachos. Os frutos passam por quatro processos de desenvolvimento, 
sendo eles: o crescimento – rápida divisão celular e alongamento; maturação – está 
relacionada a qualidade do fruto a partir de alterações químicas e físicas; o 
amadurecimento – aumento da respiração e produção do etileno; senescência – 
apodrecimento (VILAS BOAS, 2001). 
Durante seu desenvolvimento até a fase pré-colheita todo processo 
metabólico é garantido pelo processo respiratório. A fotossíntese garante reservas 
que serão utilizadas para respiração na fase de pós-colheita. (VILAS BOAS, 2001). 
O amadurecimento do fruto depende do estímulo dado pelo hormônio etileno, 
que é o responsável pelo start das alterações fisiológicas que levam a maturação. A 
textura macia da banana é devido a degradação do amido e compostos da parede 
celular, além do aumento da umidade da polpa e aumento dos níveis açúcares 
(VILAS BOAS, 2001). 
 
 
3.3 Manejo 
Os manejos da cultura são práticas que visam melhor desenvolvimento e 
proteção da fruta desde a fase de produção até a colheita, afim de garantir a 
qualidade do fruto para comercialização (DONATO, 2015). 
O conhecimento das fases de desenvolvimento fenológico da banana é de 
suma importância, pois mostra a relação dos principais drenos de acordo com a fase 
de desenvolvimento, permitindo ao produtor direcionar os acúmulos de assimilados 
a favor da produção (DONATO, 2015). 
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O déficit hídrico é um fator limitante para produção. Em condições de seca, a 
bananeira aumenta a síntese do ácido abscísico nas raízes que provoca o 
fechamento dos estômatos para manter a água dentro da planta, porém esse 
processo interfere na produção por afetar a assimilação de CO². A temperatura ideal 
para a produção está entre 15º e 38ºC (DONATO, 2015). 
Outro processo de manejo realizado é o desbaste, que consiste em retirar as 
folhas velhas que causam sombreamento e competem com os cachos, além de 
reduzir a incidência de patógenos e drenos não produtivos (DONATO, 2015).  
 
 
3.4 Pós-colheita e mercado de produtos de pós-colheita 
 A fase mais importante para a qualidade do produto é a pós-colheita, por isso 
deve ser muito bem executada para reduzir ao máximo as perdas na qualidade dos 
frutos (VIVIANI, 2007). Toda a avaliação de qualidade deve ser realizada em cada 
fase do processo de cultivo, desde o plantio até o comércio das mesmas, sendo 
para isso adotado padrões de classificação adequados para o produto, onde os 
parâmetros pH, acidez, sólidos solúveis, maturação, entre outros, são os utilizados 
com maior frequência para classificar a qualidade pós-colheita da banana 
(CHITARRA E CHITARRA, 1990). 
 Sendo uma fruta climatérica, a banana apresenta uma faixa larga de 
maturação fisiológica em que pode ser colhida, além de sofrer alterações nos 
processos bioquímicos após a colheita, sendo a respiração a mais importante delas. 
Essas características permitem que a fruta seja induzida à maturação sem perda da 
qualidade (CASTRICINI, 2015). 
 As frutas recém colhidas mantêm uma alta taxa de respiração que contribui 
para as atividades metabólicas e acelera o processo de maturação do fruto devido o 
uso das suas reservas. Devido a esta característica, a refrigeração é um bom 
determinante para retardar a taxa respiratória e diminuir a decomposição dos 
produtos frescos (VIVIANI, 2007). O etileno é o fito regulador responsável pelo 
processo de maturação do fruto (CHITARRA E CHITARRA, 1990). 
 Além do sistema de refrigeração para se manter a qualidade fisiológica da 
fruta, a embalagem para armazenamento da mesma também é de grande 
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importância para se garantir a integridade física da banana até chegar ao 
consumidor. Além de proteção a danos mecânicos, as embalagens são 
responsáveis por retardar os processos de respiração e consequentemente da 
senescência da fruta, agregando valor ao produto final (VIVIANI, 2007). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 O experimento foi instalado na Fazenda Água Limpa da Universidade de 
Brasília (UnB), em Brasília - DF (16ºS, 48ºW, a 1.100 m de altitude), segundo as 
práticas de cultivo preconizado para bananeira. Os dados foram coletados no 
período de 05/2015 a 04/2017.  
 Foram utilizadas quatro cultivares obtidas via cultura de tecidos 
desenvolvidas em laboratório de Biotecnologia em Minas Gerais, sendo elas Grand 
Naine, Prata Anã, Tropical e Conquista. As mudas foram plantadas em sacos de 
poliestireno, cuja capacidade foi de 3 litros de solo, e conduzidas em um viveiro na 
Fazenda Água Limpa-UnB (FAL). Durante esse período, as mudas foram irrigadas 
por aspersão com uma lâmina de 3 mm, com turno de rega de 2 dias.  
Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas para uma área previamente 
preparada por meio de aração, gradagem e nivelamento. As covas foram abertas 
com o auxílio de uma retroescavadeira, com um espaçamento entre linhas de 3,0 m 
x 3,0 m e dimensões de 1,0 m x 1,0 m x 1,0 m. Em seguida, foi realizado a correção 
do solo com 200 gramas de calcário dolomítico por cova, e a adubação com 500 
gramas de Superfosfato Simples, 200 gramas de Termofosfato Magnesiano 
(Yoorin®) e 50 gramas de FTE por cova, realizadas de forma manual, em círculo e 
em volta de toda touceira, para possibilitar a uniformização e variação nas doses dos 
adubos simples. 
O sistema de irrigação instalado foi por gotejamento, constituído por conjunto 
de moto-bomba de 10 cv, uma linha principal de 50 mm de diâmetro, 1 filtro de 
discos, 8 linhas de derivação de 32 mm de diâmetro e 40 linhas laterais (10 linhas 
por ensaio experimental) de 16 mm de diâmetro e dois gotejadores por cova. As 
irrigações foram feitas em turno de rega de dois dias e as adubações em cobertura 
foram feitas mensalmente. No período chuvoso, utilizou-se da irrigação quando a 
precipitação pluvial semanal foi menor que 30 mm. O controle da precipitação pluvial 
foi feito na estação agrometeorológica da Fazenda Água Limpa (FAL) da 
Universidade de Brasília (UnB).  
15 
 
Não houve aplicação de defensivos agrícolas para o controle de pragas e 
doenças, e para o controle de plantas daninhas, foram realizadas capinas manuais e 
aplicação de herbicidas. As folhas em estágio de senescência foram retiradas 
mensalmente, e o desbaste de perfilhos foi feito de acordo com a necessidade, 
mantendo três plantas por cova (mãe, filha e neta). 
O experimento foi conduzido em blocos casualizados, com quatro repetições 
e quatro tratamentos (quatro cultivares de banana- Grand Naine, Prata Anã, Tropical 
e Conquista). Cada parcela foi constituída por quatro covas úteis. As doses de água 
e adubo foram gradativamente aumentadas com o desenvolvimento das plantas e 
com a idade do pomar, nos quatro ensaios experimentais. Além disso, foram feitas 
adubações orgânicas em dose única em todo o pomar. 
As características avaliadas para obtenção de dados relativos ao 
desempenho agronômico de cada cultivar foram: peso de frutos por cacho (kg) (PC), 
número de frutos por cacho (NFC), número de pencas por cacho (NPC), 
comprimento de fruto (cm) (COMPF) e diâmetro do fruto (cm) (DIAMF) durante o 
período de maio de 2015 até abril de 2017, sendo utilizados balanças para pesar os 
frutos e paquímetro para medir comprimento e diâmetro. Para saber o número de 
frutos por cacho, foram contadas todas as bananas de cada penca, porém para o 
levantamento dos dados, foram coletadas amostras de 10 bananas de cada cacho 
colhido.  
A partir das características avaliadas foram realizadas as seguintes análises: 
análise de variância, teste de agrupamento de médias Scott Knott ao nível de 5% de 
probabilidade, no software GENES (CRUZ, 2013).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  
Com base nos resultados obtidos foi constatado que todas as características 
avaliadas apresentaram diferenças significativas no teste F (5% de probabilidade). 
Os coeficientes de variação para todas as características estudadas foram baixos, 
abaixo de 30% (Tabela 1), demonstrando que o experimento foi bem planejado, 
delineado, conduzido e avaliado, apresentando elevada precisão experimental 
(CRUZ, 2013).  
Tabela 1. Resultado da análise de variância para características de peso de frutos 
por cacho (kg) (PC), número de frutos por cacho (NFC), comprimento de fruto (cm) 
(COMPF) e diâmetro do fruto (cm) (DIAMF), número de pencas por cacho (NPC), na 
comparação de quatro cultivares de banana. Brasília-DF, 2018. 
  PC NFC COMPF DIAMF NPC 
F 7,05* 296,42* 48,96* 15,58* 244,72* 
Média 
Geral 
6,29 96,37 10,06 3,04 7,48 
CV (%) 24,23 4,201 4,424 2,52 3,674 
* significativo no teste F a 5% de probabilidade.  
 
De acordo com a tabela 2, no quesito PC, os resultados demonstraram 
valores médios variando de 4,53 Kg e 8,97 Kg, pesos observados para as cultivares 
Tropical e Grand Naine, respectivamente. Dessa forma, foram formados dois grupos 
diferentes (a e b) para essa característica de acordo o teste de Scott e Knott (Tabela 
2). As cultivares com melhores médias nesse quesito foram Grand Naine e 
Conquista com 8,97 Kg e 6,74 Kg. Leite et al. (2003) avaliando 15 genótipos de 
bananeira em sequeiro em Belmonte-BA encontrou valores próximos para a cultivar 
Grand Naine no terceiro ciclo de produção, chegando a 9,29 Kg.   
Resultados diferentes do presente trabalho foram encontrados por Mendonça 
et al. (2013), em experimento realizado com o objetivo de avaliar o crescimento, 
desenvolvimento e produção de 23 genótipos de bananeiras na região do Goiás, 
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onde os genótipos FHIA 17, Grand Naine e Bucaneiro apresentaram maiores valores 
de massa do cacho com 28,55; 26,80 e 25,30 kg, respectivamente. 
A característica NFC dividiu as cultivares avaliadas em três grupos diferentes 
(a, b e c), sendo que a cultivar que apresentou o maior valor médio para essa 
característica foi a Conquista, com 147,17 frutos por cacho (Tabela 2). Mendonça et 
al. (2013), em experimento desenvolvido na região do Goiás, observou resultados 
semelhantes ao presente trabalho, com valores de número de frutos por cacho 
variando de 63,86 a 146,10 frutos. Alguns autores observam que a característica de 
número de frutos por cacho tem estreita relação com o peso médio de cachos, ou 
seja, com a produtividade final (SILVA E ALVES, 1999; MENDONÇA et al., 2013). 
No entanto, o comprimento e o diâmetro dos frutos também podem interferir na 
produtividade total já que vai influenciar na massa média dos cachos, como pode ser 
observado na Tabela 2 a seguir. 
 
Tabela 2. Resultado do teste de agrupamento de médias Scott Knott das 
características peso de frutos por cacho (kg) (PC), número de frutos por cacho 
(NFC), comprimento de fruto (cm) (COMPF) e diâmetro do fruto (cm) (DIAMF), 
número de pencas por cacho (NPC) avaliadas em quatro cultivares de banana. 
Brasília-DF, 2018. 
Cultivar PC NFC COMPF DIAMF NPC 
Grand 
Naine 
8,97 a 83,08 b 12,24 a  3,22 a 6,79 c 
Conquista 6,74 a 147,17 a  8,55 c  2,94 b 10,50 a 
Prata 4,94 b 87,19 b  9,65 b  2,88 b 7,22 b 
Tropical 4,53 b 68,04 c  9,79 b  3,10 a 5,42 d 
Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Quanto aos resultados do comprimento e diâmetro de fruto, a cultivar que se 
destacou com maiores valores dessas características foi a Grand Naine com valor 
médio de 12,24 cm para comprimento e 3,22 cm de diâmetro de fruto. Menor 
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resultado médio para comprimento de fruto foi observado na cultivar Conquista 
(Tabela 2). A cultivar Prata Ana apresentou o menor valor para o diâmetro de fruto 
(2,88 cm), seguida da cultivar Conquista, com 2,94 cm (Tabela 2). Roque et al. 
(2014) na região do Recôncavo da Bahia, avaliando o desempenho agronômico de 
genótipos tri e tetraploides de bananeira, em dois ciclos de produção, encontrou 
valores inferiores da cultivar Prata Anã no primeiro ciclo de produção para as 
características de comprimento e diâmetro de fruto. Diferente do ocorrido no 
presente trabalho, Rosa (2016), em trabalho desenvolvido na região de Piracicaba 
(SP), com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de dois novos híbridos de 
bananeira em comparação com a Prata Ana, verificou valores superiores de 
comprimento (17,7 cm) e diâmetro de frutos (3,43 cm) para a cultivar Prata Ana. 
Os valores de comprimento e diâmetro encontrados para as cultivares de 
banana avaliadas no presente trabalho (Tabela 2) estão de acordo com os padrões 
exigidos pelo Programa Brasileiro para a Modernização da Agricultura (PBMH e PI 
Brasil, 2006). Dessa forma, as características de comprimento e diâmetro dos frutos 
são utilizadas para classificação da fruta. De acordo com a PBMH e PI Brasil (2006), 
os frutos de banana podem ser classificados em Classe I que corresponde ao 
comprimento e Classe II, correspondendo ao diâmetro.  
Ao observar documento sobre classificação apresentado por Frutiséries 
(2000), que diz que os frutos do subgrupo Prata podem ser classificados em três 
diferentes categorias (“Exportação” - > 16 cm e > 3,8 cm, “Primeira” - > 14 cm e > 
3,2 cm e “Segunda” - > 12 cm e > 2,9 cm), considerando comprimento (classe I) e 
diâmetro (classe II), respectivamente, os frutos de Prata Ana avaliados no presente 
trabalho apresentaram diâmetro correspondente a classificação de Segunda, mas o 
comprimento foi inferior ao informado nessas normas de classificação.  
A média do NPC nos genótipos variou de 5,42 até 10,50 pencas, com a 
formação de quatro grupos diferentes, sendo esses valores observados 
respectivamente nas cultivares Tropical e Conquista (Tabela 2). Semelhante ao 
observado no presente trabalho, Mendonça et al. (2013) observaram valores de 
número de pencas por cacho variando de 5,45 a 10,47 pencas entre os 23 genótipos 
de banana estudados. É importante salientar que essa característica de número de 
pencas por cacho tem grande relevância em programas de melhoramento de 
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plantas, para possíveis seleções, já que a penca é a unidade comercial no sistema 
do agronegócio da bananeira, salientando a relevância prática desse dado para o 
produtor de bananas (MENDONÇA et al., 2013).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 
 
6 CONCLUSÕES  
 
A cultivar Grand Naine apresentou melhores médias para peso, comprimento e 
diâmetro dos frutos. 
 A cultivar conquista apresentou maior número médio de frutos e pencas por 
cacho.  
Todas as cultivares apresentaram padrão de comercialização exigido pelo 
Ministério de Agricultura e Pecuária do Brasil e poderiam ser utilizadas por 
produtores de banana da região do Distrito Federal.  
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